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T o T A L 30.406 30.454 2í.303 32.767 40.9:7 34.247 2~.3G

TCTf'~ G'.::;:"jí'L 67.639 52.136 47.297 48•.394 57:187 5J.156 .36.BS
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CAPTLRA DA PESr:f\ INCtJSTIlTAL U~';CIONI\L)

Em tono

CORVTNA

mII/ESTRFS 197~ , 1°'74 F7:- 1C":?r-'I ::tYi7 ! 1r:7.~
,

1979
1P 1.?:-5 1.1~J 7'7~ 1.6!:'0 ~.C4!" ]J..7sl 810
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.~ ~ll ?!"/1 ~ lÍ.03n "'! "'l"'l!1 1. 718..~.. , \
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TA I r:c-sTArs 197J 197a 197:- 19'7(i 1']77 lC'J7P I 1979
1º 998 9139 7E3? .1.:310 t.~7 71~1 1175

?º 2.tll:9 2.936 ?~~l 1.RA7 ~.179 3.13, I 1.35::-
3(1 5.05!", 5.~3n 5.1l~ s.zn a. ~?O 7 .t:6~ 3,336

aº 5.605 3.a1f !'3.374 6.9;'0 ~.1~9 1 34":, ?G98~ . ",
I I

TOTAL 7.871



.. .

DESE~:e.ARQUEGCR.l\L 00 RIO GRANDE DO SUL - Em tone1ad::.s

M'~CE crnv r·!f\.
PESC.AD" IPESCi\OINHA I

S.AV!:: LH!\ Ei'JC!-I(jojA Tr· I~HA C/>.ST/H·:HP. pr\,/po
OU-lLr.J.I\ REP.L

1973 3J.COá 8.370 ~.6;:D e.885 3.092. f,75 15.337 ::'.533
1974 17.377 8.4;-'S 1l.O78 5.C6I 11.915 ;:'.~71 13.JP3 ~ .1711

1975 16.988 6.7tl/ 3.596 4.003 3.1133 1.836 15·.a~~ 3.F,3?

197G 16.aJ7 7.?19 4.~39 1::>::"' 3;70G 1.731 IA.7::>6 /•.107
1977 21.1~.9 8.~75 7.782 1.?~9 5.37:1 1.6~~. lR.o::-a 1.E3l9
1978 17.387 8.1:;"8 S.Ana

l
1.1~3 2.699 ~.195 16.~8 7!':1

1979 1E.43a 5.779 o.G53 I 1.008 ....no" 3.091 8.aLIo f..l11I ••• .Jl J ••

Cbs. :
<#so ~ransc~rrpm nos m8ses de

julho, ~gosto e setembro.
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11 - BRF.VEHTBTm TCn 01\ PEse"

a) (hb de inIcio d·" pP~Ci".•
•

Desde 19a~ vt~rios óro7:;os 1 iO:1dos ".!o Dep= r-tsment o Feder" 1 d"

Pesce, cnl e+evnm dado s pstr,1tlsticos da pe sc n , porém, com rel1ç~o ·:~5em-

barcé!ções de ~lto I1l:"r, 05 dados p.stat!sti('[1s ~5t'jO document"do~ dpsde -

19'17, qU:3ndo es par-el.hos começar-em :;'! opervir- n.::;capt.ur= do pesc.ido demer

dos p:'1rn 'Õl obtenç3o de dndo s mens"'is e nnu= í s ,

A partir do ano de 1970 e ~té 05 di::s. ~tu:>is, cem pe~uen'~s'

modific~ções e ad3pt~çEes, g compil~ç50 dos d~jos ~ est~belpcidl d~ se-

guinte f'c rrm ; os ríoríos s::ío co Ie terío s , estratific,:,dos por esP'?cies com

to to í.s mense í s , t.r ímes+re í s e ~nu:-.i!õ·sendo remetidos trimest.r?lr::Ente •.
'"

Sede, em Bres{lia.

o oe scrco , em Rio Gr:!nde, é de~err·b'1r(".",dopor 8i"itx rc.:;ções

bre s í Ie í.r-os e estr:meeiras, ~lérn de ser trlzico por c"m:nhees de Uru

suai e ~rgentina.

Os desembarques por ETilt3rceções estr,:1r1'Jeir"s fsr,"m, em cer-

tos enc s , consider,~vEis chec;sndo il SE' obter até ::cr! do PE!;C.'CO :mport3-

do de outros p~rses, enqu~nto que os efetuados por vi~ rodovi;ri~, fo-

ram insignific~ntes.

b ] EmRio Cr-ande, os primeiros de5emb~rqU8s de pp.~.r:~dclc,"'p-

turado em alto mar forem eff',tlF'dos em 1947. f. captur=t to t s I nrque l e eno

•• foi de lSll tono eumentandc no erio 5p.Qujnte p:;r,' SDO t. e "'lcc:nç;lnc(~ "I -

média apr-oxí.rmda de 1. 000 t. nos trê!: finos subs eoue nt es ,
. ,

Em 19~,? i-1 cept.ur-a elevou-se 'I :-'.500 t. e df.!l PITl di.-:nte. 5~

biu de modo irr8sulor Elté atinoir E.lOO t. em 1961. Triplicou (lq.~OOt)

em 1~? osc í Iendo em seauidrJ entre um mínimo de 1a.BOO e umlTlr:;ximode .

?a.~o t. até 1966. A copt~rA total em 1967 f9i de 16.100 t. e VEmau--

mentrmdo a cada ano com s'erÍsIveis decréscimo em 1970 e 1973. Os desem--

barc;ues em 19731otn1iZólrE'm 69.600 t ,



"
Em 19711 decrescou p1r" ~~.13G t., o mesmo ocorrendo com os a

nos de 197~ e 1976 QU3ndo os dl?sEmb;~rc,ues f'o r-nm semel hant e s , porpm. infe

dores ao ano de 19711. t-.bs últimos 6 anos. ':!UnGiu ~ um m;ximo em 1977 -

com 57.187 t. decrescendo ~ra fO.I66 t. em 1978 e 36.B9~ t. em 1979(T~b
•• I) .

Desde qUE foi in1ci'd" õl pe scu de ?lto mc r , .- .o numprCl elE' esp~

cies demer-se í s flUmEntou ce 8. em 19117. p"r:J ::-3. em 1973 e p.-:lr':1;"lO de

197a a 1979.

No entf."!nto. no decorrer c'cs uno s , r'e In tLv-urent.e pCUC"lS suo

as espécies que forrr.om o grosso d~s côptur~s. r-U9tro ~ seis espécies res

pondem por srr' do peso de sember-cndo de 19~? '1 197~: cc rv í rvi , J1f::'~c;"c'i"h:J-.
real, pe scade -o Ihuou , ca s tenbe , merLuzn e p:,rJo-roseo •

. No per{odo ccmpreer.didr. entre 197~ .-, I979 .~., r.éciF.1 ne rc en+uel

que representa o grosso das CApturAS, consider~ndc-se ~s qu~tro pri~eir~

espécies das ac íma citadas, fic,' em 6?t oscil':ndc de L'lt.,9~ "l 7) ,r:r../ (I="ig.

r) .

o 3Ulf.ento da capt ure t.ot.a I de peixes dsmer-s=d s dE' 19:.~ ~ 19~9

resul tou dos desembr.rques lT1i'liores de cor-ví ne , pr í.nc í pe Imerrte , ~. CE rE5C:"

da=o Lhuda , A mer Iuzo , embora sendo pe scnrío impcrt~dc, err o::=:x::'~n5:;nfoi A

pr í nc ípe I r-e spons-ivaI pe Io s cep turn s totFlÍS rr-i í.s e1ev'3d~1s em 19CC- p. 1966

em especiel pelos 3centundos i":'umentos de 19E? '1 1966. De modo cpo s to , ':1

reduç~o da cuptura tot~l em 1967 refletiu no decl{nio acentu~do de desem

bar-cue de mer-Iuza ne qoeLe ano , Nos anos subsec,uentes, os ?U~F:ntr,s nnun í s

na captura total, Flté 1973, r-esul tar-am em de semb-rr-cues l'II<,i5s l ev=dcs de

merluza. castanhn e pesc~dn-01huda.

'.
05 de sernbar-oue s de ccr-ví.na e pesc.'idinh~-re'1] ;:ument"r,-:;~ em

1967 e a c=da ':!no sucessivo. até atingirem seus n!veis ma í s nl to s prr.

1971 par-a então, diminuirem nos finos sub~'?Quentes. Os de f}:ruo-ró=eo 'JU-

menti1ri'lm de poucas c ent ena s de tnne Lsríe s , Até urra pr-opor ç Io sionifici~ti-

va da captura total em 1973.

No período de 19?a a 1976, o total geral de pesc~do c1pturi'l-

do veio b8ixando e, mais Um8 vez, a merluza foi o peixe respons~vel por

esta Queda devido a U~3 lei que n~o permitia a entrada de embgrcAções em

águas uruguaias. ~s espécies corvinn, c~st9nh8, pescad~-01hud9 e ~esCndl

n~" se mnntiveram sem osci1gções. não influenciando em nadR estH quedn

ocorrida no desembarque de pescado.
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Em 1977 ocorre~nm boas captur~s. &,lientnndo-se como princi-
pais respons~veis desta subn no desembnrr;ue. ~ corvinA e a pescadinh3-
real além dA merluza Que aumentou siGnificntivamente sua captur~ neste

••
ano devido a permissão ds pesca em SlJi-;S ncullS. medlilnte pê.g:·lmentode um'l
detetmi~da taxa.

~s anos de 1978 e 1979 ocor-rer-amdecréscimos ecent.uaoos na
captura. sendo a castnnba e a cor-ví.neas que m:lis decrescer'}m. ru'mto fi

merluza, no ano de 1979, teve sua captura oument~dr. surprepnder.temente
de\{ido, possivelmente, a influência d" CorrAnte d"3S ~:r~lvinas ('UP V!::d.O com
maior intensidade do Sul pAra o Norte, carri~r.do nutrientes.

c) OescriçÃo du Frot~

Ao largo da costA sul do Brasil são pr2tic~dos dois tipos de
- #opernçoes de arrasto: de par-eIbo e com portas. O arrAsto em p~reHv~ e

feito por duos emb3rcaçõe 5, nayeg:3ndo par-aLeIamen te cedz- urnec,rr'JstF.lndo'
um cabo real, ligado diretamente ~ urnamflngA de rede. A abertura d~ rRde
é regulada pelo aumento ou diminuiç~o da distância ent.re os emb,rcoções.
O arrasto com portas é realizado por uma única embarc.']ção,que empreCF3 -
dois cabos reais, ligados a portas Que se desviam para fora p~rê:esticar
a rede.

e.r.r) Parelh.:ls

• A pesca em alto mar foi inicinda em Rio r,r~ndo dur~nte o ano
de 19'17, por dUéJSembarcações cons tr-ufons em Santos, "ALbernar-"e "8risa-
mar", ambas com ?3,7 m de comprimento total, construç.fícde nrldeira com
camarim de governo a ré e convés de trabnlho a meia-nau. Elas operar~m ,
principalmente, em parelha, porém se separaram em diversas ocasiões para
atuar como arrasteiros de porta. ~ ano seguinte. um outro par de embar-
cações constru!das em Porto Alegre "Ubertüdor" e "Pioneiro ". começou a
operar em parelha a,o 1ar!JOde Rio Grande. Jlediam, respectivnmente, 17,lm
e 15,7m de comprimento tot;-·le eram também de construção de madeira, com



carmr-í.m de governo f.l ré e convés de truba1ho B meia-nau. Realizaram fre-

quent as nperações de arrasto de por-ta , durante o per!odo de minr.-çf.ío dos

••

camarões paro fora da Lagoa .dos Patos. As cu~tro emb:lrcações oper-ar-em

principalmente como parelhas até 1952, QU;Jndoforam convertidas em arras
•

teiros de porto.

De 1953 a 1969 não houve per-e Iba s com bose pE"rm:!nente em Rio

Gronde. O único par que se dedicou fl esse tipo de arrasto esteve b'se~do

nesse porto durante grande ~lrte do ano de 1970. Nos anos sesuintes, o

número de par'e Ihs s biJseadas em Rio Grande r.umsntou p?r"3 6 rF!rE'S E'm1971,

? em 19?? e 11 em 1973.

Poucos nrrasteiros de pArelha vêm se utiliz~nco de Rio Gr?n-

de como base temporári<:l, desde 19E4. Estes incluem as e:mb-:~rc-'ç[ies"C'11d~

La s-Bc Lve td er-r-s" e 'Wnr de Coral-"~r do Sul", que ef'etu:'rélm de5i!m~:3rr:ues

re:;ulares dur-ent e os meses de abundânc í a , no inverno E' os b=r'cc s d"' T:3iyo
,

que uti1izAr~m o porto ~ intervalos irregul~res. O numere de pnrelh~s b:
see das temporariéur.ente nesse porto variou de 1 ,3 •.•• pares de ]g~4 ~ 1950

e ~ a 5 de 1951 a 1970. Durante os anos de 1971 f.l 1973, 9 " 11 P:,n':S de

parelha oper::Jram2!O lflr[)o de Rio Grande enquf'nto c;ue P.rTõ197<1estE' n~mero

aumentou para 15 reduzindo-se p3r'1 11, em 197~. f-.o ano 5€'~uintF .'"lvemos

:;:>2 emb~rcações em base tempor;jri"1 em Rio r,r·,nde e, em 1977, 'ê(5 E'fT'b'-'rCFl--

ções. Nos ,:1oOS de 1978 e 1979, o número de ernb.=Jrc:1çõesv: ric:u de ....8 ''J 'ê(l

h_ - t ' .emuurcaçoes empnrarl~s.

c.l.~) Arr~steiros rle pGrt~

o de senvo Lví mento da pesca de -i l to ITl-Jrem Rio r;r,~ndp. tp.ve um

griJnde impulso com a vf.nde , em 195~, de seis "cutters" e scnno í rvrvo s , ('S

nr-íme ír-o s a chejje r f'or-em ~5 emb;o.rc:lçõe~jde procedênci':> =uec.: "TnQec:erd" P.

"Lucreti:l", em fevereiro I e "Netuno", em ll'Bio. SecJuiram-se o "r·k'1rc1i'1" e

o "Erling M.1dsen" em agosto, e o "Eric Schou" em novembro, procedentps

da Dí namar-ce, Eram de cons t roçâo de rTléldeirél, com acomod'Jções no c.•s t.el o"

de proQ, convés de trab,Qlho e por~o de peixe e meia-nau, c~m3rim de GO-

verno e motor princip~1 g ré; estnvam equip~dos pAra pescar de borpste ,

com forcAs de vante e a ré.



•
Os "cutters" esc~ndinAVos foré'lm os pril)1eiros n conduzir, com

êxito, operi1ç.ões de er-re sto singelo p:lri1 peixes de fundo, com nor-te s , ao

lflr!Jo da co s tn do Aio Grr1nde do Sul. Eles demons+r-e rum i1 efici1ci,q do flr-

• ri3sto sin~elo, o qúe arrímou 05 pr-opr-Le t-ir-Lo s da s p.qrelhêls "ALGn~.·I\R-PRTS':'

WN~" e "LIOERTAOrn-~IfNF.mn" ? transform~-:tn5 Em 'Irr'lsb:dros de por-tn ,
••

o intervalo d8 11 enos , de 1953 fl 19G~, fei um oer Ior'o r'e

crescimento r-e Io t í v;~mente peoueno p·lr:l "! frot·'l dp nr-r-e s+e í r-os rle pcr tn ,
1-..- , ,com oese permanente em Aio Grf1nde. !ÁJrente esse oe r-í otío , o nUIT:t:rodp em-

bürc:lções aumentou de 10. pore 1:"'. Por outro Ieda, de 19fA ".l 197J, ~l fro-

ta permmerrt e de "rrosteiros de. port-l duplicou. l-ouve ,,,umento r./õ' l~ p~r:)

38 bar-co s ne ase esp-\ço de 10 r1n05, um;'!vez quP (~u::~setodo ·,po nDV,,= em--

bcrcFJções f'e z í am de Rio rrende SlE ba se rerITFlnente •.

o número de Flrrnsteiros de por+e tempcr~ri(15 em nil' rr.,nde -

ITl8ntflr. Esse decl!nio se deve, em par-t.r , 3 muc:,.nç'l rle uso oc;sin,,-::' r:;r:~

peroo nente, por ptlr te d. S E':!JIt>,rCilçõP.5 , do por-te dE rlie Gr·mcp., corro C'lse

de cperuções.O aumento, flor out ro lado, é r-e su l t=mt e d,,:, entr.·c!" d,,-,tr~i

ne í ra s r.'1 frcti':l t6nlpcr~r:iA de ar-r-o s+e í r-os ,

A partir c!e 1973 o núrr.8ra de é:rr''''stejros de ccr-t s P,,:~S"V" ;:J

ser de ~l, perm.:Hlecendo ;:.:té o erio de 1976 qu::nco es t s núm;:-rc =iu!"Y1cnt-IV'1

par, ::'::'. Em 1977, be í.xou pnr'a I!: e no eno seGuinte, p;:.rA Ir:. enC;u-·ntDque

em 1979 este númerc eumerrtave pr.!rJ 16 borco s de "rrr.J sto de pcr-t n ,

Os Iocs í s de desemhJrque existentes no Rio Grande do Sul, p-::..

r~ peixes dem8r~jis, &10 os secvintes:

Porto Velho de Rio Grande

Indústria Leal Sant.o s de Pesceido s S/A

~bnuel Pereira de Almeida S/ft - Ind. c Com.

Pescal S/A - Indústria Brasileira de Peixe

Eduardo Ballester - Ind. de Pescados ltda.

Rinc50 da Cebola

Industrial Charrua de Pesc'3dos Ltda~



••
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A.tu~llmentE' e b=seado no Sistema '.'<1P""S de Bordo df; ]:.:79, o ru

mero de bar-cos da frotf"! é de ?t:'l por'e s de emb:;rr.,"ç~es qUE tr·:,~"1h..m em ~.:!.
relha e 16, como er-re s+e í r-cs de porta, totõ;lL!i!ndo fJl: EfT1t·:rc,-'çnrs PrTl ",ti

vid~de no nosso porto pesqueiro.

o número de l3rrast!:'iros de oor+a é rr,cr.or, te;,c'r Fm v í s tn que

ba Ibe r- como trElineir;:Js.

Os de sember'que s ocorridos, tr rrunco c..:w,c b"l~,e (1 =rio de 197::

do Sisterra ~'dp3S de Bordo est3'c r-eInc í.cnar'o s é~bixG, cr::msi.dCl'f'ndc-<.::e:s

olhuda c;ue nÊÍo faz parte dos C;uedros cP. nOSSGS \:"'P" s d-: f?"nin•

Espécie!::

CASTANHA
crnVl~ ?17~. i~

PESCA,DI\:H/\ RE/!'L 1.~3P..G?1

Como podemos observar na tabe Ia '3 se[Juir, um') C:i: 9 PUSiÇÕES

principais destaca-se d~s demais cama sendo ~ áre~ mais ex~lorôdr. peles

mestres de pesca e Que, conforme a C·;Jrta de Loc03.1izoç'i:ío di] Pesce r-Le , vem

B ser o bloco 52.33.2, posição esta que fica maí s ou menos eC;ui.clis.tante'

dos Faróis do l\lb-:Jrdão e Chu!.
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Tft8ELA - NUMEr::OSDE LA'\!CESDOS OLO:m OC ATU/\~~O l.tAIS S<PLO~1/'..DCSrr::U\'3 8.t3.r{'.8r~CE3 N!-\ C03T/\ SUL 00 9RA3IL. •
NJC - 19'i9

8LOCOS lI! Tf\Th~ESTRt:: 2º THI~E:-;TRE 3Q T;:;nJE:TRE 4Q n:Dl~Sn\E
~Q D: L/\'\JCG ~º DE LANCE':) Nº DE U\"JCES N!:! IE LN··lCE3 T O T A L

DE ATUr{NJ
I

I

51 321 48 38 61 30 63 65 17 182 14 15 .J9 CB 460
I I

52 324 27 67 40 134 14/ 11 40 65 731 49 53 178 .66 I 31 97 474- I

I I

52 332 25 15 1 02 42 181 19D 120 328 441 .12 .45 101 24 18 33 75 54S
!

I I 1 I I I 1I50 304 -I -I 1 - - I - 1 151 104 22 141 - 1 - 141
I I

I I I i
I

I
50 311 - I -I -I - I 35 66 I 101 551 51 41 147 - I 248'j

l51 322 - I 14 -I 14 71 27 [;8 166 361 53 17 106 ':,,71 11 39 I' 107 393, I
51 331 I -' , ! 16/ 32 41 89 15 15 104- I - - I

I I

I 1 -' ! 1 201 2:) 47 22 I 22 7.J51 332 - I 01 01 14 - I

1 1 1 1 1 I,
I

I 1 1 I I I II ,
j I52 314 09 09 10 10 01i 5 1~ 102 "J" JO 151I - I -, - I I - I .", •• .1 .- I -

TOTPL DO TR].::::STí~C I J~G T. T;lI~/EJTnC 734 T.·:~I'..iC:~T~-!: 1. Cl!::n T. T'lI!.'8JTn:: 414 2.S07



•

Podemos tnmbém ttbserVOll' qUE' f.I ms.Lor: concent roção dos l-Inces,

ocorreu no ~p trimestr~, JU5t~mente na est-lç~o de inverno qu~ndo ~o cor-

rentes m:lrrtim~s s~o m"is ric::ls ~ nutrientes.

••
fllém disto, P nf'st, E'~t-:r.·~.o C;UC'"S Ccr-r-errt e s d-'5 ~':lvin-'5

por serem de ne í.or- Lnt en s í dnríe e ern dir~(t(1 :, co s tv , r.o~-siv!?lrr.pnt~ f~zem

suas cap tur-e s ,

, . t t .p~C1PS res an es, ou 5eJ~:

..
rredid.~' Ciue -

se aproxim'l do invernr. ondE .-.tin~'2 C seu rr.-~ximr., ou sej:::.: <:1,C.":-· pn~".iT:

do um decl!nio êlO 58 Flpro)(irn;:;r ;) or í.nvrverv- e cecresr:pndo b"st:-ntp n" \'8-

Co r-v í.na - ~/icror.0S0f"1Oflo:rc:u1;-ri s

Ct1 de menor capt ur= é o ver:=;o, onde ;~tinGp. 10, ~tI" do ceserr.b,rC;up tr~t=il.

No outono e inverno atinJe :3 um m.íximo ce c-:'Iptur-"I, em torno de :'II,n~',

principalmente no inverno.

Decresce em 10-' eproxirn.:ld.3mente no vF?r~o, porém :-indi1 t·m pe!:,

cen+un l expressivo em termos de trimestre.



•

•

Sua mdor qued' .de cep tur'o ocorre nu P-:1SS~!Llernd:l prim:JVer:.:l p~

ra o verao cnde decr-esce 151 nproxifl\.'!d:!ll1':'nte.

Est::l é coris í der-ed=, ti"'lvez, ~I p.sflE?cie CE' rTk:ior im::cr~5nci~

tendo em v í sba qUe' sun C'3pt'ura é bem rtí s t r-í bu Ído :mu:: lm,=r"' te •

Esta su» ocor-r'ênc í a permanente ~ benéficn rtr=. o industri,,1 ,

em termos de camerci~liz~ç~o.

Pesc;!dinr.n-re=l - ~,hcr(lr!on '·nrvlndnn

nar occ rr-ênc í-. da c~stilnh;~ F.m mesms épcc··.

c:ue ~ n~:-'Lo r oc.or--

e-..'o ?º e ~9 tri~stre, Ou 5ej~, no outono e Lnver no el,-o Si'! rr.-'!:!.

têm em serneIhant es percF.ntu~is: :-'0,0'7. no or.t ono C ~P,9:-'" I1G Lnve r oo , cEt:'

nutrientes existentes nes corrent8S m3r!t í nv. 5.

N'~ pr í.meverc P. onde rrnrre o m:dor decréscimC' d; r.vp tur> d=

Pasce dfnho , ou se.ja 1.1, RT' dando um:.' diferenç:1 do Lovsr-no p+r= -. orim'vE.'r.~

de ~l:,10" •

1 ' .De urro forma çer::l tod,lS 3S esp['C:~8S rr",is ifT'port"ntf2S e r!eme!:,

sais ou pel~DieQs t~mbém, tem seus móiores E.'~toques no inverno, pelo moti
vo j~ Aeim~ exp1icnr!0.

um t.ot a l ê.1nu:)l ccr-r-esponden te r~e f,.786 ton reprpsent:->nch ~7"' I "õ~r::-x:i rr.:3rh-

mente, de totnl desemb'!rci'1clo pm 1979.



TABQA TOTPJ... DA CPFTIJRA MENSJ\L E .MlUPJ...00 AI\JODE 1973, DAS ESP~CIES CPST A'JHA, CORVINA E PESCPDINHA REAL.

I I I
ESP8:.u:..:J JA\:EIRO IFEVERElno I 1.1MÇO ASRIL W\IO JUNHO JULHO f,CrJ:.JTO ISETEI.1OnO ::::tJTU8RO NOV9lNr iO! OEW/ORO ITC.'TJ\L mU.OL

I 1
,
I

:AST A'JHA 57.8rol 53.9571 99.43°1 9G.7JO 183.2OJ 384.7$ 639.5~ 277.8J5 44C.~S.'J :AJ. 5~f1 353.0JO 132.'it32 1,3.274.&19,
I I I

:CRVI:-':A 71.3671 74.22GI 7C.gesl 1OJ.IGa 236.040 JIC.245 32.:3.117 218.135. I 197.845 204. ?3~ 225.~'Oa 125.620 2.172.720

PES:;.o um.-\ I I 1
R~.cL 275.5391 100.4831 7J.74O 1 SG.960 197.15G 94.959 196.5C5 164.7m 2G.02Q 10.9SJ 32.190 20.500 1.338.821

PER:ENTUPJ... DE OCORR~CIA
ESP~CIE5 1º Trim 22 Trim "0 Trim 42 Trim ITOT/~ TIU\'. l~o 1

..J-
12 TriO! Trim :)2 Trim 42 Trim1 L,-

I. 1 1 I 1 1
CASTPNHA 1 217.1471 E.64.a.:a I 1.:X.:3.4351 1.029.398: J.271l.&19 5.5J ::0 ,~20 41,[4 I' '31,44

I ! 1
1 I 1I

i I ; I I I;

'655.4451
t ICGRVINA 222.518

1
739.0~J7! 555.GOO 2.172.720 10,;::'4 2:J,17 34,02 25,57

1 I
f ,

I I I
I

349.0751 J87.~\45l
I

PESCt-.J1NH/\ REAL 537.7Gll G1.G40 i 1. :::3.'3.W~l 40,17 26,07 28,93 4,83
I

977.486: 1.6G9.189!
I !

T O T /\ L 2.489.fl77~ 1.fA9.ticJ I G. ?OG.19n
I I

• , .



e) Esforço de pesca

••••

Com base no Sistema ~~pas de Bordo e no no de 1979. o esforço de
pesca dispendido pe13s emb~rcações que o sistem3 pode contro1sr, &30 os se-
guintes:
•

ARRASTEmos DE PffiTA (SUI:PLES)

E S F o R ç o D E P E S C A
- OE DIAS HffiAS DE OEE S P ~ C I E S TOTAL NP DE NP EFETIVOS NO

DESEMBARQUE BA.RCa:rVIAGENS PESCA LAt-CESDE PESCA
CASTAM1A 511.145 16 61 ~90 5.437,31 1.736
CffiVINA 254.865 16 61 !:.9Q 5.437,31 1.736
PESCADINHA REAL 9.600 16 61 f90 5.437,31 1.736

CAPTlRA Pffi UNIDADE DE ·ESFORfO - ANO: 1979
TOTAL DESEMS. DESE1Ie. DESEMB. DESEMS. OESEPJe.

E S P ~ C I E S SARCm VIAGENS DIAS EF. HffiAS DE NP DEDESEmARQUE DE PESCA PESCA. LANCES
CASTANHA 511.145 31946,6 8.379,4 866,4 94,0 ~,4
CffiVINA 254.855 159::9,14.178,1 43?,O 46,9 146,8
PESCAOINHA REAL 9.600 600,0 157,4 16,3 1,8 5,5

.•.

,.

-,



ARRAST.EffirE EM PARELHA

.,•

• ESFORÇO O E P E S C A

TOTAL NO DE
DIAS

HmAS DE NIl DE
E S P f C

NIl DE
EFETIVCSI E S

OESEmARQl.E BARCCE* VIAGENS PESCA LAtlCES
DE PESCA

CASTAM-iA 2.470.286 23 142 1.742 1ll.S29,17 5.932

cmVlNA 1.625.221 23 142 1.742 146;'9.17 5.932
"

PESCADINHA REAL 1.247.377 23 142 1.74~ 1ll.S29.17 5.932

,

CAPTl.RA pm UNIDADE DE ESFrnro - ANO': 1979

TOTAL DESEM3. DESErJB.
DESEJJB. DESEl.13. DESHE.

ESP~CIES DIAS EF. HmAS DE
DESEM3ARQLE BARC!E* VIAGENS

NO DE
DE PESCA PESCA LANCES

CASTA~ 2.470.286 ~07A03. 7 17;396.4 1.418.1 168.9 416,4

cmVlNA 1.6~5. 2;'1 7Q661.e 1lJ145.2 933,0 111,1 774.0

PESCADINHA REAL 1. 2a7.377 5l1233.8 a784.4 716.0 85,3 210.3

* O nO de barcos corresponde ao nO de parelhas •
•



CARTA DE LOCALIZAÇÃO DA PESCARIA

•••
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Arrastos Demersais (Agosto de 1972 e Abril de 19'73)

- N/Pq. ,,'estreJerônimo

.Em agosto de 19?~, a Superintendência do Desenvolvimento da
Pesca ·(SUDEPE) ccm colnboreção técnica e fimnceira do Pro~ra.m-'de Pe~
quisa e Desenvolvimento Pe5~ueiro do Brasil (pO~/P~UC/FACJ, encarregou
o N/Pq. "~estre Jerônimo" de realizar pesca explo~tória 20 le.rgo da
costa.

os objstivos dessa investigação foram:

à) realizar amostragem sistemática com petrechos de arrasto para 8spé--
cles de fundo, entre as 15óbatas de 100 e 350 m e na área ccmpreendi

#da entre as latitudes de 38~OO'S e a divisa com as êGuaS de Urug~9i;

b) identificar concentrações comarcializáveis- de peixes de fur.do, não
ccnhecidas atualmente pela frota dê arr~~teirosj

c) realiz2r cruzeiros de pesca comercial simúluda, de prováveis
ques demersais,.a-fim de melhor avaliar seu pGtenci~li

esto-

dJ_distr~buir ã indústria a captura obtidõ nos cruzeiros de pesca comer
cial simu1~da, para testes de processamento .e comercializeçãc •

'.

.Foram realizados 212 arrestos efetivos que produziram um 3.

captura total de 40.421 Kg, constituída de 5?f de cações, 371 de peixes
ósseos e 11% de arraias. A captura média/hora foi de 194 Kg pera ceçõe~
141 Kg para peixes ósseos e 42 para arraias. Houve, neste períOdO, uma
acentuada diferença sazonal na disponibilidade de espécies demp.rs~is.Os
índices de capturas totais para as diversas Estações do ano foram os se
guintes:956 Kg/h no inverno, 237 Kg/h na primavera e 132 Kg/h no verão.
Foram assinalados dois estoques de possível importância comercial. No
inverno, um estoque migratóriO de cações na área externa da plataforma'
con.tipElr:tül,ao sul da latitude de 31000'S, onde se ati!1giam bons !ndi~
ces médios de captura, 892 e 498 Kg/h, nos intervalos pe profundid~de -
em mts. de 100-149 e 1fn-299, respectivamente. O outro estoque localiza

••



•

.'do pela pesquisa foi o galo-de-fundo, no talude na pletaforrM continen-
tal, ao norte da latitude de 31000'5. Os indices médios de captura des-
ta espécie atinniram 157 e ??2 Kg/h, nos intervalos de 200-Z419 e 250-:?99
metros de profundidade, respectivamente.

.' Foi realizada pesca comercial simulada, entre üs latitudes
de 2O~OO·S e 29~OO'S e nas profundidades de ~ a 3:10m, que demonstrou
um índice médio de captura total de 5241 Kg/h, sendo que o principal co~
ponente destas capturas foi o galo-de-fÜndo, com um índice de 382 Kg/h •

.,"

.'

:.

1,,',' .

. '.' ..
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Arrastos demersais (Maio a setembro de 1973)
N/Pq. ~~stre Jerônimo

•
A Plrte sul da área designada (1972) não foi investioada em

detalhes devido ao retardamento do início" das pesquisas. Os poucos a~
tos ali realizados durante o mês de setembro de 1972 sugeriram a possi-

•

. .. - ...bllidade de concentraçoes comerclallzaveis de"caçoes, castanha e pargo-
réseo, nesta área, durante o inverno. Por este motivo foi modificado o
plano geral, concentrando-se a pesquisa ao sul da latitude de 32200'S ,.'
.durante o outono e inverno.

Os objetivos foram:

a) delimitar concentraçõ~s de espécies demersais fora da área tradicio-
" nalmente" operada pela frota pesqueira e comunicar a esta. as captu-

ras de interesse comercial;

b) registrar e avaliar a variação sazonal d~ ocorrência de espéCies de-
mersais na parte sul do Brasil.

A área pes~uisada esteve localizada entre as latitudes de
325130 'S e 3423) 'S. dos EO aos 180 metros de pr-of'undí.dada,Foram rea1iz~
dos um total de 161 arrastos efetivos que produziram uma captura total
de 88.466 K9. composta de 59'/· de peixes ósseos. 2Ef:{. de cações e 13~' de
arraias. A captura média por hora, para os respectivos grupos, foi de
sro. 332 e 147 Kg.

A captura total de peixes ósseos fol de 52.309 Kg e o rendi
mento mÉdio atingiu 650 Kg/h. sendo que no outono ~tingiu-se 330 Kg/h e
no inverno 975 Kg/h.

Os cações totalizaram 24.313 Kg, com um rendimento médio de
.302 Kg/h. No outono os rendimentos foram de 199 Kg/h e no inverno de
404 Kg/h.

A captura total de arraias foi de ll.Baa K9. com um rendi--
... ..

mento médio de 147 Kg/h. A ocorrência desse grupo foi mais alta no ou to
no, com 176 Kg/h, do que no inver~o, com 118 K9/~.



•
.

As espécies mnis é!bundante!'õ, em ordem dp.crc:,cente, loc:'\l1z~

das pe1i1 pesquisa, for,"m o P'll"[Jo-ró!;E'O, com :'13 Ka/h, ~ c.õ.sbnhl, cem

bf.co-doce , com 7S Kg!h, é' arr,=>in beiço-de-b~lÍ. com G~ I<O/h 8 O CélÇ~O-:1!!

jo, com 5.1 KO/h.

O pnrao-róseo foi <'1 €spr~cio Ir ••.; Ls dmpcr+orrt e nos reslJl t::do~'

epr'esentou mar-cente vL1ri:-tç~o so zorvt L, 03 rendimpntos v:·ri~r::r.1 de r. kc/h

no outono par-a 4:4 KS/h, no inverno. l\ ocC'rrênci,'l foi comurrí.ccrí.s • fre-
I "

ta pesquelÍrll c;ue chegou a ~re:'l no dia sC:Guinte, consejuí noo ~xcepcicn-=':E

rendimc,ntos. n d~semb:"rq'.JP. nc porto de Rio Gr·:md2 em 197::'fC"'i de ••••••

?05.67~ K9, e em 1973, ptinciu ~.90S.013 kg.



.- Com base nos resultados d~s explorações e os rendi~entos ob
tidos pela frota comercial em 1973, principalmente na CApture de pargo-

• ráseo. suoeriu-se o inicio de novas investigações a partir de mnio de
1974, objetivando-se c~nhecer as épocas e áreés de entrada na costa sul
do Brasil e de formação de cardumes suficientemente densos pera explor!
ção comercial. Sepuindo esta posição, os objetivos da pesquisa ficnram'
assim determinados:

a) localizar. com maior antecedência. as concentrações de par:rc-rÓseo e
estimar sua extensão;

b) simultaneamente, localize.r concentl'r::lçc.esde cesbanha , cor-vdriae ca-
-çoas;

o) controlar os deslocamentos dos cardumes de pargo-réseo. após o
;.

..mes
de setembro.

Foram realizados 8 cruzeiros e 312 arrastos 8fetivos que
produziram uma captura total de 98.3911 K9. com a seguinte distribuiçeo' I~

,
percentual: aI;'! de peixes ósseos, a,:!,/ de ceçõas e 17;'-de arrchs. Os

rendimentos de captura/hora foram de 26a/~1 e 107 Kg, respectiVAmente.
Os maiores rendimentos foram obtidos no inverno, com a -me-

dia de 879 Kg/h, resultando eproximadcmente 3 vezes mnior que o da pri-
mavera. 3l? Kg/h. o rendimento médio do outono foi muito baixo, atingi~
do apenas a9 Kg!h.

As espécies mais abunde.ntes reglstrêd:s no período de inver
. . -

no foram o caçãa-franao. com 212 Kg!h. o pargo-rÓseo. com O: Kg!h. a
corvina com 80 Kg/h. e/arraia beiço-de-boi, com?4 K9/h, a castênha com
?1 Ko/h, o cação bico-doce. com 63 Kg/h a O peixe-espada com 5? Kg/h.



Es~inhel de fundo (Outubro' de 1975 a ma~o.de 1976)
- N/Pq. Mestre Jerônlmo

•

A partir de 1973, borecs sediados no Rio de J:melra e San-

tos realizaram pesca com linha de mão nas proximidades do Talude da PIa
taforma Continentel com bons índices de capturA. No entanto, devido ao
mau tempo, este tipo de nesca é praticr.éo por períodos muito curtos.
Sendo assim, realizou-se trabalho com espinheI de fundo que pede ser
praticado com co~dições de tempo bastante adversas, objetivando-se:

a) introduzir novas artes (espinheI) e demcnstrar sua ericiência à in-. .dustria pesqueira;

b) treinar técnicos e tripulação nacionais no empreço de novas artes e
técnicas de captura;

.'
c) identificar novas áreas em C;ue ocor-ram concentrações que indi,~~uema

possibilidade de uma pesca economicamen~e rentável, com espinheI;

d) investigar a ccmpcaãçâo sazonal desspécies demer-se í s e SU3 rentabi
1 • - •idade, atreves de operaçoes de pesca exploratDria ~l P12tafcrmp.

.Continental e Talude.

Os quatro cruzeiros realizados n~c a~resentêr&m rendiment~
de captura esperados, provavelmente, devido ae tipo de espinheI errpre-
gado na pesquisa. Segundo a equipe técnica, representante dd Base de
Rio Grande, este petrecho trabalh~va muito prÓxima ao fundo, não c~pt~
rando, por-tanbo , grande parte dos peixes demersa is que se encontra vam'
à alguns metros sobre o fundo.

A captura total foi de 18.894 Kg e o rendimento média de
15.3 t<!Jlrolo. As espécies mais abundantes, por ordem decrescente, fe-
ram: .quatis cO,!,3.8 Kg/rolo, o cação-galhudo com 3,5 Kg/rolo, o cherne
com 21 Ko/rolo. caçno-sebastião com.l,3 Kg/rolo e o cação-lage com 0,9
Kg/rolo. Os mais altos rendimentos foram registrados na sub.:írcnde 342

00·S. declinando na de 33vOO 'S, e os mais baixos registrados na de



•

••

Os rendimentos totais obtidos por faixa de profundidade f~
rem: 19,5 Kg/rolo na de O-~ m, 14.8 Ko/ro10 na de 100-199 m. 13.0 Kgl

.rolo na de cnO-299 m; e de 24,9 Kg/rolo na de 300-399 m •

.,.

. ..



'.
EspinheI de fundo modificado (Cezembro de 1976 a agosto de 1977)

N/Pq. J.'estreJeronimo

• Neste trabalhe, forem reaiizados quatro cruzeiros de resca
Exploratória com EspinheI de Fundo objetivando-se:

e) investigar a com~osição Sõzonal das espécies de cações e sua renta-
,bilidade, através de operações de pesca exp10ratória na ~lataforma'
.Continental e 'Talude:

b) introduzir novas artes de pesca (espinheI) para diversific~r os mé-
todos de captura.

Com 5S modificações realizadas, ,este petrecho p~ssüu a tra
ba1har â 10 mt!tros de f'unco , me Ibor-ando os resultados da pes qu í sa ,

A captura teta1 foi de 30.185 Kg; com ã secuinte distribui
ção percentua1: t!d de peixes ÓSSEOS, 9?:~ de ce ções e 3';' de arré'lLes, oS.
rendimentos médios em Kg/ro10 ferem: 1,6 para peixes ÓSS50S, 26,6 ~~ra

- .cações e 1,4 para arraias. O rendimento media teta! atinGiu aos 39,6
,Kg/rol0.'

Por estação do ano os rendimentos médios foram ce 36 KL/r2
10 na primavera, 10 Kg/rol0 no verão, 6~K9/rol~ no outono e 38,8 Kg/
rolo no inverno.

A captura de peixes ósseos foi de 810 Kg, com um rencimen-
to médio de 1.6 Ko/ro10. Os rendimentos médios sazonais foram de 1,0
Kg/ro10 na prim~vera, 3,4 Kg/ro10 no verão e 1,0 Kg!ro10 no outono.

" Capturou-se 18.668 Kg de cações, com um rendimento m8dio
de 36 KO/ro10. Os rendimentos médios sazonais foram de 3?,a Ka/ro10 na
primaVera, 5,5 Kg/rolo no verão, m,l Kg/rol0 no outono e 37,6 Ks/rolo

'no inverno.
A captura total de arraias atingiu 699 Kg, com um rendimen

to médio de 1,4 Kg/rolo. Os rendimentos sazonais foram de 2,7, 0,9;0,6
e 1,2 Kg/rolo pare e pri~,vera, verão, outono e inverno, respectivümÊ~
te.
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As espécies mais abundantes, pOT ordem decrescente, feram:
cação-frango, com 158 Kg/rolo, cação-galhudo com ~,5 Kc/ro1o, caç;o-s~
bastião com 5,2 KG/rolo, c~ção-mErte10 cem 2.' KG/ro10 e cação- Ca1ha-.
preta com 1,5 Ks/rclo •

j
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Arrastos demersais (21 de maio de 1976 a 07 de julho de 1977)

".. Em 19]3, durante os meses de fevereiro a abril, qwmdo se
realizavam pesquisos em águas profundas, 'no talude da Platafo~J Con-
tinental. na Região Sul do Brasil para peixes demersais. o r-.:/Pq.,,:as-
tre Jerônimo capturou razoáveis quantidades de Lulas (loli~o spp). As
sim sendo. em 1976. a SLDEPEj através do POP. elaborou um programa es
pecífico para capturar estes cefalópodos. dito programa foi executado
em duas fases. A primeira fase abrangeu o outono e inverno de 1976 e
a sesunda. o verão. outono e inverno de 1977.

(bjetivos:

i) Confirmar a presença de Lulas e delimitar a ~rea d~ sua ocorrência;

2) investigar a composição sazonal das espécies de fundo e a sua ren-
tabilidade. ~tra~és de operaçõe7 de pesca no Talude d~ Plataforma'
Continental;

3) investigar a ocorrência, na área de concentrações que indiquem
possibilidade de uma pesca economicamente rentável.

a í

Conclusões:

.,'.
1) Na primeira fase observou-se a composição percentual da captura:

70,7'/, de cefalópodos; 23.~ de peixes ósseos; 5.':5'/· de cações e 0.7

~ de arraias. A captura total foi de 7).123 Kg.

2) Já na segunda fase obteve-se uma captura total de 6.364 Kg sendo a
composição percentual de 3.1"!- de cefalópodos; 84.õ;' de peixes

. 1'/ - ....,seos. 10.1,., de caçoes e 2'C:;(I de arraias.

#os-
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Recomendações:

Devido a topografia de fundo da área pesquisada e a loca-
lizaç~o das concentrações de Lulas e·Calamares .numa estreita faixa da
zona de transição entre o Talude e a Plataforma Continental, permiti-
mo-nos recomendar a continuaçüo dos trabalhos, porém, utilizando ou-
tros métodos e artes de captura uma vez que a arte utiliz~da foi ine-
ficiente, tendo em vista a migração vertical (dia/noite) destes cefa-
lôpodos.

Reccmendamos 6 utilização de rede de meia-~gua para esta
pesquisa.
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Arrestos Oemersais (janeiro a'julho de 1978) .

.
Continuando o proGrama de pesquisa de Pecca Explor8tória e Pros

· pecçâo de Recursos Pesqueiros Oemersais da P·latafoIm:lContinental do Rio
Grande do Sul, a Superintendência do Desenvolvimento da Pesca [SUDEPE) e o
Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Pes~ueiro·do erasil (POP), iniciarem
em janeiro de 1978 o subprojeto de "'onitareio na.Res;ião Sul.

Os objetivos especIficas do subprojeto de P.'onitoreiona Região
· &.ll foram:

a) delimitar sazonalmente as áreas de concentra~ões de espéices de valor co
marcial, com determinação dos rendimentos;

· b] comunicar, imediatamente, à frota comercial, atrAvés do sistem~ de trens
recepção, os resultados obtidos e as condições de pesca na área, bem co-
mo os deslocamentos migratórios das espécies ocorrentes à é~GCQ.

Durante os cinco cruzeiros, 144 estações foram r'ee Lízede s, com

uma captura total de 75.955 Kg de peixes demersais, sendo a9.5~~Kg de pei-
xes ósseos, 15.359 Kg de cações e 10.940 Kg de arreiss, com um rendimento -
médio de 368,0; 113,8 e 81,0 Kg/h por grupo de espécies, respectivamente.

Os mais altos rendimentos forem registradcs no inverno, apesar
de nesta estação do ano terem sido realizados poucos ~rrastos, em cp3~S 2
sub-áreas, porém esse rendimento reflete a realidade, pois é no inverno que
a produção pesqueira do Estado atinge o maiGr volume de c~ptura.

No verão, o esforço de pesca foi nes sub-éreas de 31º. ~2º e 332
6 com captura de 13.711 Kg de pescado. em E6 arrestos, representado por pe!

# - •xes osseos, caçoes e arraias, com rendimento medio por hora de ~rr:'sto de
468,7; 133,5 a 119,7 Kg.

r..o outono o esforço de pesca foi distribuído entre as sub-ár-ec s
de 30D a 34g6, com 75 arrastos, obtendo-se uma captura de 50.242 Kg de pes-
cado sendo 32.621 Kg de peixes ósseos, 9.~3 Kg de cações e 8.328 r.g de ar-

•
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raias. Os rendimentos médios foram de 469,7; 133,~ e 119,7 KC/h, respecti~

mente.

f\b ~nverno, foram ef'etuedos apenas 13 arrastos, sendo 9 na.
sub-~rea de 320S e 4 na 'sub-área de 33~S com umacaptura total de 12.012 Kg

sendo 8.305 Kg de peixes ósseos, 3.424 Kg de cações e 2e3 Ka de arraias com

rendimentos médios de 538,9; 353,4 e 21,8 kC/h, respectivamente.
. A "
Emconsequencia das informações transn:itidas ,:: frcb. cC'mercial,

relativas s s capturas efehad3s e condiçõo~ de pesca pelo N/Pq. t'estre Jer2,

nimo, durante a realização dos cruzeiros, alguns bercos da frctiJ comercial'
# •passaram a atuDr ne ares indiceda, obtendo excelentes result~dDs •

.'


